

        

            

                

            

        




        

            

                

            

        




 


	 


	 


	 


	 


	Cartas Sertanejas é uma leitura envolvente que leva você ao coração do sertão brasileiro, onde personagens reais e profundamente humanos enfrentam os desafios de uma das regiões mais áridas e fascinantes do país. Com uma narrativa que mistura humor e emoção, cada conto revela as lutas, amores e esperanças de pessoas que resistem à dureza da vida nos confins do Nordeste. Neste livro, você vai encontrar histórias de superação, tragédia e até momentos de leveza, tudo isso conectado à realidade social do sertão. Se você busca uma obra que não apenas conte histórias, mas que também faça você sentir o pulsar da alma sertaneja — com todas as suas dores, alegrias e a beleza de uma vida vivida com intensidade — Cartas Sertanejas é uma experiência literária imperdível. Abra essa janela para o Nordeste e descubra a singularidade de um Brasil profundo e inesquecível.
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DEDICATÓRIA


	Dedico este livro a todos os homens e mulheres sertanejos de Conceição do Coité, na Bahia. Pessoas humildes e batalhadoras, de uma terra que carrego com orgulho no coração.




	 


APRESENTAÇÃO


	 


	O cenário árido que se manifesta nos açudes secos, nas carcaças dos animais abandonados à beira da estrada, e no vento ressecado que assobia entre os finos galhos dos arbustos cinzentos são algumas das imagens emblemáticas do sertão brasileiro. Entretanto, ao passo que suas cores desvanecidas narram o sofrimento de uma terra esquecida, o sertão também irrompe em tonalidades vibrantes, fazendo brotar a vida. Assim como as flores do mandacaru, exuberantes e cintilantes, que nascem entre os espinhos, prontas para anunciar a chegada das chuvas.


	O sertanejo vive uma luta constante entre a batalha pela sobrevivência diária e o amor por sua terra, seja ela castigada pelo sol ou acariciada pela suave água da chuva. A escolha é ser sempre sertanejo. Mesmo que as horas se tornem amargas e a luta pela sobrevivência pareça um esforço em vão, o sertanejo permanece na linha de frente, buscando um futuro. Não se trata de subestimar sua força, mas de evidenciar o quão resistente é esse povo.


	É neste cenário que surgem todos os personagens deste livro de contos. "Cartas Sertanejas" é uma tentativa de retratar o homem e a mulher do sertão em toda a sua essência, características, modos de vida, cultura, vícios e costumes. Não se limita a ser um mero retrato de personalidades, mas um mergulho na alma da vida sertaneja, na simplicidade, nos encantos e nas dores. É demonstrar que, dentro de cada personagem, por mais simples que pareça, habita um mundo infinito de histórias e experiências.


	Um microcosmo da imensurável desigualdade social brasileira, o sertão apresenta personagens verossímeis que carregam o peso de uma vida inteira de abandono à própria sorte. Contudo, o sertanejo nunca se esquece de sorrir, de se aventurar, de lutar por um espaço ao sol. E o sol, que tudo revela nesse cenário, é o protagonista absoluto. É dele que vem a luz e o calor que destroem, ressecam e pulverizam; mas também é ele que faz brilhar os mais belos tons de verde durante as chuvas.


	Provavelmente, muitos dos personagens deste livro habitam algum canto do nordeste brasileiro. São tão reais quanto suas lutas e dores, bem como suas alegrias e amores. Cantam e narram os segredos de um lugar onde a estiagem pode simbolizar apenas um período de escassez, que antecipa um tempo de chuva e prosperidade. A arte desse povo é sobreviver a essas e a tantas outras adversidades que o destino ingrato lhes impõe. Mesmo que isso não os impeça de viver.


	"Cartas Sertanejas" é um retrato do sertão que conheci. É como ainda o vejo, nas lembranças mais vívidas, nas recordações do sol, do vento seco que arrasta vagens, fazendo sementes estourarem em uma terra quente onde a enxada do velho agricultor sulca o anseio pela chuva. Sinto, ainda, o cheiro da chuva caindo em terra seca, onde as sementes germinarão e transformarão uma região cinzenta em uma linda paleta de verdes. Uma imagem verdadeiramente encantadora.


	Cartas Sertanejas, segundo Mailson Ramos


	O silêncio das tardes na casa dos meus avós era interrompido apenas pelo zumbido persistente dos motores de sisal, que rodavam incansáveis, capturando a palha verde e liberando a fibra esbranquiçada, a qual, sob a luz do sol, revelava seu brilho dourado. Dali, também se escutava o chamado dos peões, que orientavam os asnos carregados com a palha, transportando-a desde os campos de sisal até o motor. E, ao cair da tarde, o silêncio das máquinas se instalava, como um descanso merecido.


	Esta narrativa é uma lembrança concreta, adornada com estilo literário e recursos expressivos. É dessa maneira que um escritor transforma um simples fato em uma história repleta de valores emocionais universais. A possibilidade de expandir essa visão é tão vasta que um autor pode relatar eventos, utilizando sua imaginação, de uma época que não conheceu; ou relembrar acontecimentos que nunca aconteceram; ou ainda, criar cenários que não existem.


	No vasto universo da imaginação, um escritor pode inventar tudo. Contudo, nada se compara à satisfação de escrever sobre um ambiente familiar. ‘Cartas Sertanejas’ surgiu dessa perspectiva. Um livro de contos que narra as histórias de personagens marcados por dramas pessoais, mas também por uma boa dose de humor e alegria. Em essência, cada um dos personagens possui características verossímeis, ou seja, eles têm a possibilidade de existir em qualquer canto do sertão brasileiro.


	De várias maneiras, as narrativas inusitadas podem emergir de recordações, de contos alheios, de livros e percepções sociais. A narrativa silenciosa de ‘O Carroceiro’ retrata como pessoas humildes, já em idade avançada, ainda habitam o sertão, despojadas de todos os seus direitos como cidadãos e seres humanos. Julião perambula com sua carroça pelos recantos, em busca de água para saciar a sede de duas vacas magras. À espera de um auxílio que nunca chega.


	O enredo do conto ‘Cartas Sertanejas’, que dá nome ao livro, também levanta discussões sobre a obrigação do casamento ou a ideia de que o matrimônio é a única via para a felicidade e realização de uma mulher. Sem revelar muito, posso afirmar que Nice Ferreira é o exemplo de mulher que não se casou – ao contrário de suas colegas e amigas – e, amargando a tragédia de ter vivido amores malfadados, acaba recebendo cartas de um admirador anônimo. Essas cartas se destacam pela qualidade da escrita e, aos poucos, começam a despertar a inveja das amigas casadas.


	‘Cartas Sertanejas’ é, em essência, um retrato das vivências que presenciei e ainda presencio no sertão. O sertão de rostos marcados e de um anseio profundo por sobrevivência. Escrever sobre meu povo, minha terra, minhas lembranças é muito mais do que um motivo de orgulho. É perpetuar, em um livro, as inúmeras histórias que merecem ser conhecidas. Mostrar que o Brasil é imensamente desigual – e que há uma vida vibrante longe dos grandes centros urbanos.
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	- I -


	CARTAS SERTANEJAS


	 


	Amanheceu chovendo em Morro Verde. Era mais uma das contradições daquele lugar que não era verde, não tinha nenhum acidente geográfico e quase nunca chovia. Na ânsia pelo milagre da água que caía do céu, formigas de asas voavam debatendo-se no vestido branco que Nice usava. “Formiga quando quer se perder cria asas”, pensava. Sentou-se à mesa com os pais, Dona Celinha e Seu Ferreira. O café estava amargo como sempre, do jeito que ela gostava, e as broas de milho impecáveis. Podia provar os bolos, a ambrosia, o pudim e o requeijão, mas lembrou-se da dieta, dos vestidos que não mais podia usar e recusou todas aquelas guloseimas. O batom vermelho reluzia nos lábios grossos e carnudos. Bem como o cabelo galego, mantidos em brilhosos e intactos cachos.


	— A bênção pai, a bênção mãe.


	— Deus te abençoe! — responderam os velhos quase que simultaneamente.


	Nice arrumou uns papéis numa pasta, apertou o cinto e saiu em direção à porta. Parou, olhou para o chão. O sapato de salto rangeu. Os pés brancos e formosos. Havia um envelope quase que escondido sob o capacho. A moça agachou-se vagarosamente, pegou o papel e sentiu um perfume. Tons amadeirados, inconfundivelmente uma fragrância masculina. Olhou a parte de trás do envelope e leu as letras mal traçadas: “Para Niceia, de quem tanto a admira”. O braço direito afrouxou a pasta que ela carregava, deixando cair todos os documentos e espalhar pela sala um número considerável de ofícios, tabelas, faturas. A mãe correu em desabalada agonia e se deparou com a filha a admirar o tal envelope.


	— O que houve filha?


	— Ele chegou! Eu sabia que ele chegaria.


	— Quem?


	— O homem da minha vida.


	— Onde ele está?


	— Aqui, dentro deste envelope.


	— Você está bem, menina?


	— Sim, mãe! Veja!


	Sem os óculos, Dona Celinha leu com dificuldade e parou olhando para a filha. As palavras lhe fugiram. Não sabia o que dizer, mas previa que, a partir daquele instante, Nice mergulharia em delírios tão tórridos que seria difícil contê-la. Mesmo antes de saber o que estava escrito naquela carta, já se inebriava com o perfume e viajava nas curvas das letras. Entretanto, mesmo com os pés no chão, a mãe começou a cheirar o papel e a viajar pelas lembranças olfativas que aquele aroma lhe trazia. Não era o velho Lancaster, porém ajudou-a a relembrar a juventude, os bailes de salão, o dia em que conheceu Seu Ferreira. Era, inclusive, um cheiro familiar. Imediatamente conjecturou que aquilo só podia ser obra de um homem casado e sem vergonha. Qualquer homem sério que estivesse interessado em cortejar a filha faria sem precisar se esconder atrás de um envelope perfumado.


	— Abra! — disse a mãe.


	— Não. Não vou abrir agora! Estou atrasada para o trabalho — respondeu Nice puxando com firmeza a maçaneta.


	E saiu desesperada pelas ruas, manquejando, com a carta colada ao peito, uma mão segurando o guarda-chuva e a outra segurando a pasta vazia. Os documentos ficaram espalhados na sala da casa. Quando chegou à prefeitura foi logo contando a novidade às colegas secretárias: recebera uma carta de um admirador que a amava secretamente. Falou sobre o perfume, as notas amadeiradas, as letras mal traçadas e o que pensava sobre isso. Mostrou o envelope e o desejo que já a consumia por conhecer este homem. As colegas e as amigas começaram a considerar que Nice, a última solteirona de Morro Verde, estava perto de desencalhar.


	Muita gente atribuía o fato de ela não ter se casado à falta de sorte. As promessas a Santo Antônio, que velava o seu sono bem na cabeceira da cama, e as inúmeras vezes em que pegou buquês atirados por noivas em casamentos da cidade, não lhe valeram muito. Permaneceu solteira observando as amigas firmarem uniões, terem filhos, estabelecerem famílias e permanecendo naquela torcida quase que acintosa pelo seu enlace. Muitas dessas amigas casaram-se para cumprir acordos de suas famílias ou para não ficar o resto da vida no caritó. Eram infelizes ao lado de seus maridos abrutalhados e ignorantes dentro de casa. Mas fora, mostravam sempre que eram felizes, porque não havia nada mais lindo do que um casamento perfeito. Numa cidade pequena onde todos se conhecem, nenhum rapaz solteiro se mostrou interessado pela jovem. Os anos se passaram e ela, de certo modo, deixou de esperar pelo príncipe encantado, até encontrar aquele envelope. Ele era um troféu sentimental para diminuir a dor da solidão. Somente no fim da tarde, quando todo mundo já sabia da história, Nice resolveu abrir a carta.


	Vigiada por funcionários abelhudos que se metiam entre as persianas para tentar captar o som, a jovem felizarda rompeu o envelope, sentindo com mais intensidade o perfume que exalava do seu interior. Deitada sobre a mesa, a carta estava lá com as mesmas letras mal traçadas, escritas em um papel que tinha as bordas rasgadas. As letras tinham sido escritas de maneira perpendicular. Era um emaranhado de garranchos e rabiscos. Nenhuma das mulheres ousou interromper o momento. Nice abriu o papel e leu em voz alta, esbarrando em palavras ilegíveis e, de vez em quando soltando um suspiro.


	“Desde a primeira vez em que os teus olhos encontraram os meus não consegui esquecer. Quando o seu olhar me interpela, vejo quão doce és. Desta doçura não poderei escapar, nunca mais. Pois jamais esquecerei que um dia estes olhos me fizeram apaixonado. E depois me apaixonei por sua simplicidade, por sua amabilidade, por sua timidez. E por sua boca, a cor do seu cabelo, a sua pele. Preciso te encontrar. Do seu admirador secreto”.


	Um silêncio tomou conta das mulheres. A única coisa que concorria com o barulho da rotação de um ventilador de teto era a respiração de Luiza, uma das secretárias. Ofegava. Estava em êxtase com a classe, o estilo daquele homem. Nice suspirava. Quando dobrava a carta, percebeu que havia outra coisa escrita no verso. Eram versos curtos. Olhou para as amigas sem dizer uma só palavra. Luiza, ao perceber que havia mais coisa escrita, suspirou forte. O perfume que exalava do envelope havia tomado conta da sala e inebriava as mulheres.


	Declaração


	Bonito é dizer que te amo


	E confessar ao mundo


	Encher o coração de paz


	Nunca se ama demais


	Quem sempre sonhou


	E quem um dia amou


	Sabe bem compreender


	O motivo do brilho do sol


	Luz é todo seu ser, é ter


	Razões para sorrir de dia


	Amar no fim da noite


	E evitar todo engano


	A partir da declaração


	Verdadeira intenção


	De dizer eu te amo.


	Quando Nice terminou de recitar o poema, caiu em uma poltrona e olhou para o teto. Todas as mulheres suspiravam sem dizer uma palavra. Era um estado puro de felicidade por saber que havia um homem romântico em Morro Verde, capaz de falar de sentimentos, de se emocionar e de escrever um poema tão profundo, de sua própria autoria.


	— Nunca li texto tão lindo. — disse Luiza com os olhos lacrimejando.


	— Eu nem sei o que dizer. — emendou outra.


	— Ele não assinou? Não colocou pseudônimo?


	— E precisa? Não precisa gente.


	Era noite quando Nice pegou a pasta vazia, o guarda-chuva e o envelope perfumado com a carta mais linda que recebera em toda a sua vida. Luiza a acompanhou toda cheia de suspiros até a entrada da casa. Ali o marido, mecânico, a esperava cheio de graxa e resmungos. Os suspiros acabariam ali. Pelo caminho, sob uma chuva insistente, Nice sentia-se observada por todo mundo. Todos sabiam do envelope, da carta, do perfume, do admirador secreto, das belas palavras e da poesia. Arrastando os pés pelo calçamento, a solteirona mais famosa da cidade parecia preparar-se para abandonar o ignóbil título.


	Entrou em casa. A mãe olhou-a de um jeito diferente. O pai também. Dona Celinha tinha considerações a fazer, mas não naquela hora ou naquele lugar. Diferentemente de Seu Ferreira, que se sentou na velha cadeira de balanço e pediu à filha para que contasse toda a história da carta e desse tal admirador secreto que fazia sucesso nas rodas de conversa. O velho ouviu todos os fatos alisando o bigode, os olhos sagazes e o ar bonachão de sempre. Nice contava pausadamente cada parte da história. Não disfarçava no olhar o contentamento por estar sendo cortejada, ainda que por um homem incapaz de revelar a sua identidade.


	— Pode ser um homem casado. — adiantou o velho — ou um patife desses de ponta de esquina. Pode ser um homem que gosta de você, minha filha, mas por que não aparece? O que tem a esconder? Você deve guardar essa carta. Não fale sobre isso a mais ninguém!


	— E de que maneira eu poderia pressionar esse homem a aparecer? Escondendo as suas cartas? Lendo-as também em segredo?


	O pai percebeu que, de certa maneira, a filha tinha razão. E que era preciso cuidar de sua honra investigando o caso para descobrir quem era o admirador secreto e forçá-lo a se casar, ainda que fosse pelo cano da garrucha. Estabeleceu que, a partir daquela noite, deveria vigiar a casa para descobrir quem deixava a carta. Jantaram em silêncio, sem falar sobre o assunto, mas ninguém podia negar que a moça estava feliz com a corte daquele homem desconhecido.


	Antes de dormir ouviu da mãe que precisava se precaver para uma possível desilusão. Aqueles olhos castanhos, tímidos, haviam derramado muitas lágrimas por decepções amorosas. Era preciso ter cuidado para não sofrer mais uma desilusão. Dona Celinha acariciava os cabelos dela como sempre fazia quando ela chorava por um amor malfadado. Ela falou por longos minutos e percebeu que nenhuma palavra entrou na cabeça da filha. Então compreendeu que ela não levaria em conta nenhuma opinião, nem mesmo a dos pais neste caso. Nice fez ouvidos moucos, parou e olhou para o teto quando criticavam o seu admirador secreto. Sua mente, presa entre o passado e o presente, estava concentrada em uma única expectativa: o recebimento de um novo envelope com mais mensagens que desvendavam a identidade do homem por quem ela estava começando a se encantar.
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